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SABADO

Concurso Miss e Mister Terceira Idade 
2026 reúne 16 candidatos em Artur 

Nogueira

Evento celebrará a bele-
za, a autoestima e a tra-
jetória de 16 candidatos da 
melhor idade

A Prefeitura de Artur 
Nogueira convida a pop-
ulação para prestigiar a 
escolha do Miss e Mister 
Terceira Idade 2026, que 
será realizada na sexta-feira 
(17), às 19h, no Teatro O Fin-
gidor. O concurso reunirá 
16 participantes e promete 

uma noite de celebração, 
valorização da pessoa idosa 
e reconhecimento de suas 
histórias de vida.

A eleição está sendo or-
ganizada pela Prefeitura de 
Artur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra, com a coordenação de 
Paulo Munhoz, respeitado 
missólogo e produtor de 
eventos de beleza na região.

Na categoria Miss Ter-

ceira Idade, disputam o 
título: Cecília Rufatto de 
Freitas, Doraci Carvalho, 
Izildinha Aparecida Gui-
dotti, Izildinha Aparecida 
Rodrigues, Josina Ferreira 
Gomes, Maria Margarida 
Gil Villar Mandaio, Maria 
Zilda Fernandes, Marilei 
Terezinha Barbosa, Raquel 
Solange de Moreira Lopes, 
Roseli Galani Crivellaro, 
Tânia Soares e Yolanda 
Rodrigues.   Página 5.  Página 4.

  Página 3.

Prefeitura de Artur Nogueira abre 
matrículas para a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) 2026

Inscrições  acon-
tecem de 13 a 31 de 
julho na EMEF Fran-
cisco Cardona

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
Municipal  de Edu-
cação, abre, entre os 
dias 13 e 31 de julho, 
as matrículas para a 
Educação de Jovens 
e Adultos (EJA).

 A principal novi-
dade deste ano é a ab-
ertura de uma turma 
no período da tarde, 
no Centro Municipal 
de  Formação Edu-
cacional “Aparecida 
Rodrigues Sia”, am-
pliando as oportuni-
dades para que jovens 
e adultos retomem os 
estudos.

As matrículas serão 
realizadas na secre-
taria da EMEF Fran-
cisco Cardona. Entre 
os  dias  13  e  17  de 
julho, o atendimento 
acontecerá das 10h30 
às 16h. 

Já  entre  os  dias 
20 e 31 de julho, os 
interessados poderão 
se matricular das 8h 
às 16h e das 18h às 
21h.

Prefeitura de Artur Nogueira celebra o Dia 
do Agricultor com programação especial

M i s s a ,  a l m o ç o 
solidário e apresen-
tação musical inte-
gram o evento, que 
acontecerá no dia 25 

de julho, no Rancho 
Fontana

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 

meio da Secretaria 
Municipal de Agri-
cultura,  realiza no 
dia 25 de julho uma 
programação especial 

em homenagem ao 
Dia do Agricultor. O 
encontro acontecerá 
no Rancho Fontana, 
no bairro São Ben-

to, a partir das 10h, 
reunindo produtores 
rurais do município 
para um momento de 
celebração e reconhe-

cimento à importân-
c ia  da  agr icu l tura 
para o desenvolvi-
mento da cidade.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://www.instagram.com/ranchmodacountry/
https://tratterieholandesa.com.br
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ARTIGOs

IA e a vingança dos analógicos

Existe, de fato, um livre-arbítrio?

Roberto Corazza*

Confesso: sempre 
me deu um misto de 
desconforto e orgul-
ho perguntar algo de 
tecnologia para meus 
filhos, hoje com 20 
anos. Orgulho de ver 
os dois transitarem 
com naturalidade en-
tre aplicativos e novi-
dades que eu levo se-
manas para entend-
er. Desconforto por 
carregar décadas de 
experiência profis-
sional e de vida e, 
mesmo assim, não ter 
a mesma destreza de-
les na hora de mexer 
numa tela.

D e  u n s  t e m p o s 
para cá,  com a in-
teligência artificial, 
sinto que o jogo vir-
ou. Não é sobre dis-
putar com meus fil-
hos  quem entende 
mais de tecnologia, 
isso, admito, eles ain-
da ganham fácil.  É 
sobre perceber que 
todo o repertório que 
acumulei  em anos 
d e  e s t r a d a  v i r o u 
matéria-prima valio-
sa: para escrever um 
prompt que vai direto 
ao ponto, para ques-
tionar uma resposta 
da IA que soa bonita 
mas é rasa, para dis-
cutir com a máquina 
como quem discute 
com um colega ex-
periente. Repertório 
que meus filhos, pela 
idade, ainda não ti-
veram tempo de con-
struir  e sem ele, as 
respostas  que eles 
tiram da IA acabam 
ficando na superfí-
c ie .  O  sent ime nto 
deve ser igualmente 
comparti lhado por 
pessoas da mesma 
geração.

Durante quarenta 
anos a regra foi sem-
pre a mesma: che-
gou tecnologia nova, 
quem manda são os 
j o v e n s .  F o i  a s s i m 
com o computador 
pessoal, com a inter-
net discada, com o 
Orkut, com o smart-
phone, com o TikTok. 
Toda vez  que uma 
novidade digital batia 

na porta, os mais vel-
hos ficavam alguns 
passos atrás, pedindo 
ajuda para o filho ou 
o neto configurar o 
Wi-Fi.  Em 2001, o 
educador americano 
Marc Prensky bati-
zou esse fosso: de um 
lado, os “nativos dig-
itais”, que já nasce-
ram falando a língua 
dos bits; do outro, os 
“imigrantes digitais”, 
que aprenderam esse 
idioma na vida adulta 
e, por mais fluentes 
que ficassem, nunca 
perderiam o sotaque.

Essa história se 
repetiu tantas vezes 
que virou lei natu-
ral. Até a inteligên-
cia artificial chegar 
e quebrar o padrão. 
Um exemplo com o 
uso do mesmo apli-
cativo por pessoas de 
gerações diferentes é 
bem ilustrativo.

Pega o sobrinho 
de 19 anos e o tio de 
55. Os dois abrem o 
ChatGPT no mesmo 
dia. O sobrinho per-
gunta “faz um texto 
sobre l iderança”  e 
recebe um conteúdo 
genérico, do tipo que 
qualquer pessoa no 
p laneta  receber ia . 
O tio, que já liderou 
equipe, já apanhou 
de projeto que deu 
errado e já sabe ex-
atamente o que quer 
d i z e r ,  e s c r e v e  u m 
comando de  c inco 
l inhas  contando o 
contexto, o problema 
e o tom que precisa  e 
recebe de volta algo 
que parece ter sido 
escrito por ele mes-
mo, só que melhor.

Mesma ferramen-
ta. Resultado com-
pletamente diferente. 
E não é sorte.

Os números até 
confirmam o roteiro 
esperado: cerca de 
76% da Geração Z já 
testou ferramentas 
como ChatGPT ou 
Claude, contra ape-
nas  20% dos  baby 
boomers.  O jovem 
chega primeiro, sem 
dúvida. Só que abrir 

o aplicativo é a parte 
fácil  e é justamente aí 
que a história muda 
de rumo.

U m  e s t u d o  r e -
cente sobre colabo-
ração entre humanos 
e IA testou os dois 
tipos de tarefa que 
existem no mundo 
real. Em tarefas sim-
ples,  como escrev-
er um e-mail ou re-
sumir um texto, a IA 
nivela todo mundo: 
iniciante e especial-
ista saem parecidos. 
Mas em tarefas que 
exigem julgamento, 
como a elaboração de 
uma estratégia ou a 
solução de um prob-
lema real, ou ainda a 
tomada de uma de-
cisão difícil ,  acon-
tece o oposto: quanto 
mais complexa a tare-
fa, maior a distância 
entre quem tem rep-
ertório e quem não 
tem. A mesma fer-
ramenta que empata 
todo mundo no trivial 
escancara a diferença 
no que importa.

É a partir dessa 
constatação que te-
mos que o verdadeiro 
talento não é “saber o 
prompt certo”. Existe 
um mito de que usar 
bem uma IA é dec-
orar a senha mágica: 
a fórmula secreta de 
palavras que destrava 
a resposta perfeita. A 
Harvard Business Re-
view já derrubou essa 
ideia. O pesquisador 
Oguz  Acar  mostra 
que quem realmente 
tira valor da IA não 
domina técnicas de 
prompt, mas domina 
o problema. Sabe ex-
atamente o que pre-
cisa resolver antes 
de digitar a primeira 
palavra.

E  i s s o  n ã o  s e 
aprende assistindo 
tutorial no YouTube. 
Vem de anos de re-
união chata, projeto 
que não deu certo, 
cliente difícil, decisão 
tomada sem manual 
de instruções.  É o 
tipo de conhecimento 
que não está no Goo-
gle, mas na cabeça de 

quem já viu aquele 
filme antes. Por isso, 
um profissional de 
50 anos, mesmo de-
stre inado tecnica-
mente, costuma faz-
er perguntas muito 
melhores à IA do que 
um estagiário de 22: 
não porque sabe mais 
de tecnologia,  mas 
porque compreende 
mais do assunto.

Mais do que tec-
nologia,  esse tema 
também fala sobre 
inteligência. E não é 
a cognitiva. Howard 
Gardner, psicólogo 
de Harvard, mostrou 
décadas  atrás  que 
não existe uma in-
teligência só. Existem 
pelo menos oito: lógi-
co-matemática, lin-
guíst ica,  interpes-
soal ,  intrapessoal , 
espacial, e por aí vai. 
E,  reparando bem, 
as inteligências que 
fazem alguém tirar 
mais profundidade 
de uma IA não são as 
técnicas. São essas.

A  i n t r a p e s s o a l 
ajuda a saber exat-
amente o que você 
quer antes de digitar 
a primeira palavra e 
a entender o contex-
to humano por trás 
de cada pergunta. A 
linguística auxilia a 
escrever um prompt 
claro em vez de um 
amontoado de pala-
vras soltas.

 A  l ó g i -
c o - m a t e m á t i c a ,  a 
quebrar um problema 
complicado em etapas 
que a IA consegue se-
guir direitinho. Nen-
huma delas aparece 
em curso de “prompt 
engineering”, e olha 
que coincidência: são 
exatamente as habil-
idades que o Fórum 
Econômico Mundial 
aponta como as mais 
buscadas pelas em-
presas para os próx-
imos anos, à frente 
até de boa parte das 
habilidades técnicas. 
Softskill, não techs-
kill.

Existe uma única 
ferramenta no mun-

do capaz de medir, 
com rigor científ i-
co, as múltiplas in-
t e l i g ê n c i a s   e  e l a 
carrega o reconhe-
cimento e a revisão 
do próprio Howard 
Gardner, o criador da 
teoria, lá de Harvard. 
Foi isso que me fez 
trazê-la para o Brasil 
e adaptá-la ao portu-
guês. Batizamos de 
AMI: Avaliação das 
Múltiplas Inteligên-
cias.

A ideia sempre foi 
simples: mapear, ain-
da na infância, onde 
cada criança já é forte 
e onde é necessário 
investir. Só que hoje 
e s s e  m a p e a m e n t o 
ganhou um motivo a 
mais para existir.

O repertório que 
uma criança constrói 
através das oito in-
teligências não cabe 
em boletim escolar, é 
amplo demais, inclu-
sivo demais. É a mes-
ma bagagem que, lá 
na frente, vai separar 
quem sabe conversar 
de verdade com uma 
IA de quem só copia 
e cola resposta rasa.

Nesse contexto, 
entra o risco que nin-
guém está contando 
para os jovens: usar 
IA com fluência não 
é o mesmo que usar 
IA com critério. Uma 
pesquisa da Micro-
soft com a Carnegie 
Mellon ouviu cente-
nas de profissionais e 
identificou que quan-
to mais a pessoa con-
fia cegamente na IA, 
menos ela questiona 
a resposta. Em vez 
de pensar no prob-
lema, o cérebro pas-
sa a só checar se a 
máquina acertou. E 
checar bem exige ex-
atamente a bagagem 
que só a vida ensina.

Q u e m  c r e s c e u 
perguntando tudo ao 
Google, e hoje per-
gunta tudo à IA, corre 
o risco de nunca ter 
treinado o músculo 
de desconfiar de uma 
resposta bonita e er-
rada. Já quem passou 

décadas resolvendo 
problema sem atalho 
carrega um detector 
de furada embutido, 
que nenhum algorit-
mo ainda copiou. O 
espaço, assim, deixou 
de ser sobre idade 
e  passou a  ser  so-
bre repertório  e rep-
ertório, goste-se ou 
não, é privilégio de 
quem já viveu mais.

O jogo ficou mais 
justo, não mais fecha-
do. Isso não tira os jo-
vens da jogada. Eles 
adotam mais rápido, 
testam sem medo, 
erram na frente da 
máquina sem se im-
portar e isso também 
vale ouro. A adoção 
de IA nas empresas 
saltou de 55% para 
72% em só um ano, 
um salto que só acon-
tece quando todas as 
gerações empurram 
junto.

O que mudou foi 
o critério de quem 
ganha. Não é mais 
sobre  quem chega 
primeiro no aplica-
tivo. É sobre quem 
sabe o que pergun-
tar, quem reconhece 
uma resposta rasa de 
longe, quem conseg-
ue transformar uma 
ferramenta genérica 
em solução para um 
problema real e es-
pecífico.

Pela primeira vez 
em quarenta anos de 
revolução tecnológi-
ca, a régua não está 
automaticamente a 
favor de quem nasceu 
depois. E isso é uma 
ótima notícia para 
quem passou a vida 
ouvindo que t inha 
“sotaque digital”.

A era analógica, 
aquela que ensinou a 
pensar antes de agir, 
virou vantagem com-
petitiva.

*Roberto Corazza 
é engenheiro, profes-
sor e especialista em 
Múltiplas Inteligên-
cias e idealizador do 
projeto AMI — Aval-
iação das Múltiplas 
Inte l igênc ias  -  no 
Brasil

*Fernando Cunha

Parece mais con-
fortável alegar a favor da 
existência de um livre-ar-
bítrio consciente, uma vez 
que o próprio indivíduo 
tem necessidades e dese-
jos específicos que nem 
sempre coincidem entre 
seus semelhantes. As de-
mandas mais básicas de 
subsistência como fome e 
socialização, por exemp-
lo, tendem a coincidir. Já 
as mais subjetivas, como 
preferências alimentares 
e estéticas, tendem a ser 
mais particulares e diver-
sificadas. De qualquer for-
ma, observar o que move 
o homem não é suficiente 
para analisar sua capaci-
dade de verdadeiramente 
tomar decisões.

Livre-arbítrio significa 
a capacidade do indivíduo 

de decidir consciente entre 
um conjunto de alternati-
vas. A maior dificuldade 
surge na tentativa de de-
limitar o conceito de con-
sciente. Seria preciso ter 
a informação completa 
sobre todas as alternativas 
e um discernimento ab-
soluto entre elas para que 
se pudesse embasar a ex-
istência de escolhas livres, 
o que é pouco provável 
frente à limitação humana. 
Por outro lado, seria pos-
sível defender um livre-ar-
bítrio incompleto, aquele 
que permite um certo nível 
de avaliação, mas é alta-
mente influenciado pelas 
experiências passadas e 
pela memória genética do 
indivíduo.

O livre-arbítrio pleno 
poderia significar, por ex-
emplo, ser capaz de escol-
her sem qualquer influên-

cia de traumas de infância. 
Além disso, seria possível 
decidir genuinamente com 
sua própria utilidade lógica 
atribuída sem qualquer es-
tímulo social, publicitário 
ou emocional.

 A ideia de um arbítrio 
incompleto aceita mel-
hor as emoções humanas, 
principalmente numa era 
na qual os algoritmos di-
videm com os fatores hor-
monais os direcionamen-
tos das ações. Decisões 
como começar um relacio-
namento ou visitar o novo 
restaurante da cidade são 
altamente associadas às 
publicações digitais que 
reforçam as ondas de do-
pamina.

Para uma geração que 
se sente pressionada pelos 
sonhos de prosperidade, 
vínculos saudáveis e tempo 
de qualidade, os gatilhos de 

entretenimento das redes 
sociais podem anestesiar 
essa dor. Ao mesmo tem-
po que anestesiam, eles 
formam novas experiên-
cias que provocam novas 
decisões. Entretanto, isso 
não é uma novidade da 
era digital, é apenas uma 
evidência moderna sobre 
como é difícil provar que as 
pessoas são, de fato, livres 
para ponderar e decidir 
sobre qualquer coisa.

 Uma possibilidade 
de se observar a realidade 
com menor interferência 
das próprias experiências é 
pela prática da meditação.

Meditadores experien-
tes, como monges budis-
tas, alcançam experiências 
intrigantes sobre a volatil-
idade e a interdependên-
cia dos fenômenos. Eles 
não apenas questionam 

os próprios desejos como 
também a existência de 
um “eu” que decide. E, 
dessa forma, alegam con-
seguir a diminuição do 
sofrimento nessa vida. 
Talvez, a conclusão mais 
relevante não seja neces-
sariamente provar a ex-
istência ou não-existência 
de um livre-arbítrio. 

Mas entender que 
um dos componentes que 
fazem o homem sofrer é a 

necessidade de defender a 
sua própria capacidade de 
decidir. Talvez a verdadei-
ra liberdade não esteja em 
provar a própria liberdade 
de escolha, mas em escol-
her ciente das próprias 
limitações.

*Fernando Cunha é 
escritor e autor do livro “O 
Dilema do Basilisco”, que 
reflete sobre os dilemas 
humanos perante o avanço 
tecnológico
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De Artur Nogueira

M i s s a ,  a l m o ç o 

solidário e apresen-
tação musical inte-
gram o evento, que 

acontecerá no dia 25 
de julho, no Rancho 
Fontana

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Agri-
cultura,  realiza no 
dia 25 de julho uma 
programação especial 
em homenagem ao 
Dia do Agricultor. O 
encontro acontecerá 
no Rancho Fontana, 
no bairro São Ben-
to, a partir das 10h, 
reunindo produtores 
rurais do município 
para um momento de 

celebração e reconhe-
cimento à importân-
c ia  da  agr icu l tura 
para o desenvolvi-
mento da cidade.

A  p r o g r a m a ç ã o 
contará com missa 
celebrada pelo pa-
dre Edson Adélio Ta-
gliaferro, às 10h30. 
Em seguida, será re-
alizado um almoço 
solidário em prol da 
Assistência aos Ido-
sos de Artur Noguei-
ra (Aidan), além de 
apresentação musical 
com Giovanna Viola.

Celebrado anual-
mente em 28 de ju-
lho, o Dia do Agri-
cultor reconhece a 
contribuição dos pro-
dutores rurais para o 
desenvolvimento do 
país,  destacando o 
papel da agricultura 
na produção de ali-
mentos, na geração 
de emprego e renda e 
no fortalecimento da 
economia.

A Prefeitura convi-
da os produtores ru-
rais, seus familiares 
e toda a população 
para participarem da 

programação prepa-
rada especialmente 
p a r a  h o m e n a g e a r 
a q u e l e s  q u e ,  c o m 
dedicação e trabalho 
diário,  contribuem 
para o crescimento e 
o desenvolvimento do 
município.

SERVIÇO
Programação em 

homenagem ao Dia 
do Agricultor

Data: 25 de julho
Horário: a partir 

das 10h
L o c a l :  R a n c h o 

Fontana – Bairro São 
Bento

De Holambra

Estudo aponta que 
combinação de com-
posto natural e óxido 
de grafeno reduz os 
efeitos da principal 
doença  da  cul tura 
e pode fortalecer a 
produção de flores 
ornamentais.

Uma pesquisa di-
vulgada pela Embra-
pa no dia 7 de julho 
apresenta uma nova 
a l ternat iva  para  o 
controle da murcha 
de Fusarium, princi-
pal doença que afeta 
a produção de cicla-
mes no Brasil. O es-
tudo ganha destaque 
especialmente para 
H o l a m b r a ,  m a i o r 
polo de flores e plan-
tas ornamentais do 
país, onde a cultura 

do ciclame possui im-
portante participação 
na produção regional.

Desenvolvida em 
parceria entre a Em-
brapa Meio  Ambi-
ente, a Universidade 
Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e a 
PPS Compósitos,  a 
pesquisa demonstrou 
que a combinação do 
β-cariofileno, com-
posto natural  pro-
duzido pela própria 
planta, com o óxido 
de grafeno reduziu 
em cerca de 40% a 
mortalidade de plan-
tas infectadas pelo 
fungo Fusarium ox-
ysporum.

Segundo os pesqui-
sadores, o β-cario-
fileno atua como um 
mecanismo natural 

de defesa do ciclame, 
enquanto o óxido de 
g r a f e n o  p r o t e g e  o 
composto contra a 
degradação, prolon-
gando sua ação e au-
mentando a eficiên-
cia do tratamento.

Além de reduzir o 
avanço da doença, 
o s  e x p e r i m e n t o s 
m o s t r a r a m  o u t r o s 
benefícios para a pro-
dução. 

As plantas trata-
d a s  a p r e s e n t a r a m 
maior  desenvolv i -
mento da biomassa, 
atraso no surgimen-
to dos sintomas da 
doença e antecipação 
de aproximadamente 
11% na floração, fa-
tores que contribuem 
para aumentar o valor 
comercial das flores.

A pesquisa também 
destaca a importân-
cia da inovação para 
o setor florícola de 
Holambra. 

O  m u n i c í p i o  é 
uma das principais 
regiões produtoras 
de ciclames do país 
e concentra empre-
sas especializadas na 
produção de flores 
ornamentais, ativi-
dade que movimenta 
a economia local e 
abastece mercados 
em todo o Brasil.

Outro ponto rel-
evante  é  o  caráter 
sustentável da tecno-
logia. 

Testes realizados 
pelos pesquisadores 
indicaram baixa toxi-
cidade do β-cariofile-

no para organismos 
aquáticos, reforçando 
o potencial da estraté-
gia como alternativa 
ambientalmente mais 
segura para o manejo 
fitossanitário.

O s  r e s u l t a d o s 
foram publicados em 
edição especial da re-
vista científica inter-

nacional ACS Omega, 
dedicada aos avanços 
da ciência brasileira, 
e reforçam o potencial 
da pesquisa nacion-
al para desenvolver 
soluções inovadoras 
capazes de reduzir 
perdas econômicas e 
fortalecer a compet-
itividade da floricul-
tura brasileira.

De Nacional

Soluções integradas 
para aumentar a resil-
iência dos cultivos es-
tiveram no centro das 
demonstrações a campo 
realizadas na 3ª edição 
da Hortinov

A busca por sistemas 
hortícolas mais resili-
entes, eficientes e suste-
ntáveis esteve no centro 
das demonstrações real-
izadas a campo durante 
a 3ª edição da Hortinov, 
experiência promovida 
pela BIOTROP e pela 
SAKATA. O evento foi 
realizado entre os dias 17 
e 19 de junho de 2026, 
no Centro de Difusão de 
Tecnologias Biológicas 
da BIOTROP, em Santo 
Antônio de Posse (SP).

A edição de 2026 con-
tou com a presença de 
produtores, técnicos, dis-
tribuidores e profission-
ais da cadeia hortícola, 
público especializado e 
interessado em conhecer 
soluções capazes de au-
mentar a produtividade 
de forma sustentável. 
Foram mais de 1.300 
visitantes durante os três 

dias de evento.

Mais do que apresen-
tar novidades, a Hortinov 
2026 evidenciou uma 
tendência cada vez mais 
forte no agronegócio, 
que é a integração entre 
genética avançada e tec-
nologias biológicas para 
a construção de sistemas 
produtivos mais equilib-
rados, rentáveis e prepa-
rados para enfrentar de-
safios como mudanças 
climáticas, pressão de 
pragas e doenças, escas-
sez de recursos naturais e 
exigências crescentes dos 
mercados consumidores.

Para Renato Costa, 
Gerente Regional de 
Marketing da BIOTROP, 
o conceito da Hortin-
ov sempre foi inovação. 
Esta edição evidenciou 
como as tecnologias bi-
ológicas se tornaram in-
dispensáveis para que 
o produtor conduza seu 
negócio de forma suste-
ntável e tenha ganhos de 
produtividade. “Nosso 
foco é apresentar soluções 
que gerem rentabilidade 
para o produtor, promo-
vam segurança alimen-
tar e contribuam para 

uma agricultura mais 
sustentável. Trazemos 
tecnologias que integram 
o manejo agrícola, com 
destaque para o controle 
de nematoides, além de 
soluções voltadas à po-
tencialização fisiológi-
ca das culturas, visando 
maximizar seu desem-
penho e produtividade”.

De acordo com o Ge-
rente de Marketing da 
SAKATA, Heriton Felis-
bino, o futuro da horti-
cultura passa pela inte-
gração de tecnologias que 
sejam capazes de ajudar 
o produtor a produz-
ir mais, com maior efi-
ciência e também menor 
impacto ambiental. “A 
sustentabilidade, hoje, 
é um requisito para a 
competitividade no setor 
e um fator essencial para 
impulsionar os negócios 
no campo a longo prazo. 
A Hortinov trouxe exat-
amente essas inovações 
aos participantes”.

Novidades suste-
ntáveis para os horticul-
tores

No campo, os vis-
itantes conferiram as 

cultivares desenvolvi-
das pela SAKATA sob 
o manejo com soluções 
biológicas da BIOTROP, 
evidenciando como a 
combinação dessas tec-
nologias contribui para 
maior vigor das plantas, 
melhor aproveitamento 
de nutrientes, sanidade 
das lavouras e estabili-
dade produtiva.

Nesta  edição ,  a 
BIOTROP, líder em 
soluções biológicas, de-
stacou na Hortinov seu 
portfólio de biofertili-
zantes, bioestimulantes 
e produtos para o biocon-
trole de pragas e doenças 
em hortaliças. Alguns 
destaques:

Biomagno: bionemat-
icida e biofungicida com 
múltiplos modos de ação 
e amplo espectro de con-
trole, podendo ser usado 
para vários cultivos.

Bioasis Power: Com-
posto por um mix de 
bactérias resistentes à 
seca, auxilia as plantas 
a manterem a vitalidade 
e turgor em situações de 
estresse térmico e hídri-
co, desempenhando pa-

pel fundamental no esta-
belecimento do potencial 
produtivo das culturas 
em condições de clima 
adversos.

Biobrev Full: insetici-
da microbiológico com 
tecnologia inovadora, 
eficiente no controle das 
principais espécies de 
lagartas. Combate tam-
bém traça-do-tomateiro 
(Tuta absoluta).

Bombardeiro: biofun-
gicida multissítio de am-
plo espectro, indicado 
para o controle das prin-
cipais doenças foliares de 
final de ciclo.

A SAKATA apresentou 
45 cultivares a campo. 
Entre os destaques:

Bella Folha se destacou 
como a primeira alface 
crespa verde da SAKATA 
voltada ao mercado de 
folhas processadas, com 
foco em uniformidade, 
aproveitamento e quali-
dade pós-colheita;

Para o cultivo de to-
mate, a empresa apre-
sentou o lançamento 
Mandalah (saladete in-
determinado), voltado à 

rusticidade e qualidade 
de frutos; e o porta-enx-
erto Poweroot, que con-
tribui para mais vigor e 
desempenho das plantas;

Em pimentão, foi 
apresentado o porta-enx-
erto Silver, indicado para 
campo aberto e com foco 
em vigor, resistência e 
estabilidade produtiva; 
além do Monalisa (retan-
gular verde), que possui 
plantas rústicas, entre-
ga alta produtividade e 
excelente qualidade de 
frutos.

Ao reunir conheci-
mento técnico, inovação 
aplicada e demonstrações 
práticas, a 3ª edição da 
Hortinov permitiu que os 
participantes vivencias-
sem, na prática, como as 
inovações apresentadas 
viabilizam uma horti-
cultura mais produtiva, 
regenerativa e preparada 
para os desafios das próx-
imas décadas.

Confira imagens do 
evento e depoimentos 
dos porta-vozes: https://
bit.ly/fotos-hortinov e 
https://bit.ly/depoi-
mentos-em-video-horti-
nov-26.

AGRICULTURA: Artur Nogueira celebra o Dia do Agricultor com missa, almoço solidário e apresentação musical no Rancho Fon-
tana.

Prefeitura de Artur Nogueira celebra o Dia do 
Agricultor com programação especial

Pesquisa da Embrapa traz esperança para 
produção de ciclames em Holambra

Genética avançada e biológicos impulsionam a 
sustentabilidade na horticultura brasileira
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TERCEIRA IDADE: Concurso Miss e Mister Terceira Idade 2026 reúne 16 candidatos em Artur Nogueira para celebrar autoestima, 
elegância e histórias de vida.

Concurso Miss e Mister Terceira Idade 
2026 reúne 16 candidatos em Artur 

Nogueira

Finais da Copa de Futsal Infantil de 
Jaguariúna acontecem nesta quarta 

no Azulão

Quartas de final da Taça Prata do 
Amadorzão acontecem no fim de 

semana

De Artur Nogueira

Evento celebrará a 
beleza, a autoestima 
e a trajetória de 16 

candidatos da melhor 
idade

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira convi-

da a população para 
prestigiar a escolha 
do Miss e Mister Ter-
ceira Idade 2026, que 
será realizada na sex-

ta-feira (17), às 19h, 
no Teatro O Fingidor. 

O concurso reunirá 
16  part ic ipantes  e 
promete uma noite 
de celebração, valori-
zação da pessoa ido-
sa e reconhecimento 
de suas histórias de 
vida.

A eleição está sen-
do organizada pela 
Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio 
d a  S e c r e t a r i a  d e 
Cultura, com a co-
ordenação de Paulo 
Munhoz, respeitado 
missólogo e produtor 
de eventos de beleza 
na região.

Na categoria Miss 

Terceira Idade, dis-
putam o título: Ce-
cília Rufatto de Fre-
itas, Doraci Carvalho, 
Iz i ld inha Apareci-
da Guidott i ,  Iz i ld-
inha Aparecida Ro-
drigues, Josina Fer-
reira Gomes, Maria 
Margarida Gil Villar 
Mandaio, Maria Zilda 
Fernandes, Marilei 
Terezinha Barbosa, 
Raquel  Solange de 
Moreira Lopes, Rose-
li Galani Crivellaro, 
Tânia Soares e Yolan-
da Rodrigues.

J á  n a  c a t e g o -
ria Mister Terceira 
Idade, os candidatos 
são: Antônio Doni-
zetti Pereira, Newton 
Crivellaro, Otair Sou-

za e Reinaldo Tavella.
Mais do que eleger 

os representantes da 
melhor idade, o con-
curso promove um 
momento  de  inte -
gração, lazer e valo-
rização dos partici-
pantes, reconhecen-
do suas trajetórias e 
incentivando a con-
vivência por meio de 
uma noite de cele-
bração e confraterni-
zação.

A entrada é gra-
tuita, e toda a popu-
lação está convidada 
a prestigiar a escolha 
do Miss e Mister Ter-
ceira Idade 2026 e 
torcer pelos candida-
tos em uma noite de 
celebração, elegância 
e integração.

De Jaguariúna 

C o m p e t i ç ã o  d e 
base  chega ao  f im 
com quatro decisões 
e entrada gratuita no 
Ginásio do Azulão

A 2ª Copa SEJEL 
d e  F u t s a l  I n f a n t i l 
chega ao fim nesta 
quarta-feira, 8 de ju-
lho, com a realização 
de quatro jogos no 
Ginásio do Azulão, 
em Jaguariúna.

 A competição de 
b a s e  é  p r o m o v i d a 
pela Secretaria Mu-
nicipal de Juventude, 
Esportes e Lazer da 
Prefeitura, com en-
trada gratuita.

A rodada decisiva 

começa às 18h, com 
a partida do Futsal 
Feminino entre SE-
J E L  e  J H  S o c c e r /
Colégio Integrado. 
Às 19h, Aliança e Jag-
uar  Tênis  Clube A 
disputam a final da 
categoria Sub-14. 

Na sequência, às 
20h, Milionários e 
Jaguar Tênis Clube 
A decidem o título 
do Sub-10. Encerran-
do a programação, 
às  21h,  JH Soccer 
e Internazionalle se 
enfrentam pela final 
do Sub-12.

As semifinais  da 
c o m p e t i ç ã o ,  q u e 
definiram os classi-
ficados para as de-

cisões, foram realiza-
das na segunda-feira, 
6 de julho, e terça-fei-
ra, 7 de julho, com 
jogos equilibrados, 
qualidade técnica e 
presença das famílias 
no incentivo aos jov-
ens atletas.

No Sub-10, o Mil-
i o n á r i o s  v e n c e u 
o Audaz por 3 a 2, 
enquanto o Jaguar 
Tênis Clube A derro-
tou o JH Soccer por 
4 a 1. Pelo Sub-12, o 
JH Soccer superou 
o Colégio Integrado 
por 7 a 1, e o Inter-
nazionalle venceu o 
Milionários por 3 a 2.

Na categoria Sub-
14, o Aliança garantiu 

vaga na decisão ao 
vencer o JH Soccer 
por 1 a 0. 

Já o Jaguar Tênis 
Clube A avançou após 
vitória por 7 a 2 sobre 
o Internazionalle.

Serviço

Finais da 2ª Copa 
SEJEL de Futsal In-
fantil

Data: quarta-feira, 
8 de julho

Local: Ginásio do 
Azulão

Entrada: gratuita

18h – Futsal Fem-
inino: SEJEL x JH 

Soccer/Colégio Inte-
grado

19h – Final Sub-
14: Aliança x Jaguar 
Tênis Clube A

20h – Final Sub-
10: Milionários x Jag-
uar Tênis Clube A

21h – Final Sub-12: 
JH Soccer x Inter-
nazionalle

Fonte: Prefeitura 
de Jaguariúna

Foto: Divulgação 
SEJEL

De Jaguariuna

Quatro jogos serão 
realizados no Campo 
do Azulão, com equi-
pes disputando vagas 

nas semifinais

O  C a m p e o n a t o 
A m a d o r  d e  F u t e -
bol de Jaguariúna, 
o  Amadorzão,  terá 

neste sábado, 11 de 
julho, e domingo, 12 
de julho, a realização 
das quartas de final 
da Taça Prata.

Ao todo, quatro jo-
gos serão disputados 
no Campo do Azulão, 
definindo os classifi-
cados para as semifi-
nais da competição.

No sábado, a ro-
dada começa às 14h, 
com o confronto en-
tre Máfia e Atlético 
Curva Noventa. Na 
sequência, às 16h, o 

XII de Setembro en-
frenta o PSG Jaguar.

N o  d o m i n g o ,  o s 
jogos  começam às 
8h, com Cruzeiro do 
Sul F.C. contra Mae-
stro F.C. Às 10h, Real 
Madruga e  Jardim 
Europa fecham a pro-
gramação das quartas 
de final.

P o r  t e r e m  f e i t o 
melhores campanhas 
em seus grupos, Má-
fia, XII de Setembro, 
Cruzeiro do Sul F.C. e 
Real Madruga jogam 

com a vantagem do 
empate para garan-
tirem vaga nas semi-
finais.

Serviço

Amadorzão de Jag-
uariúna – Taça Prata

Quartas de final

Local: Campo do 
Azulão

Sábado, 11 de julho

14h – Máfia x At-
lético Curva Noventa

16h – XII de Se-
tembro x PSG Jaguar

Domingo, 12 de ju-
lho

8h – Cruzeiro do 
Sul F.C. x Maestro 
F.C.

10h – Real Madru-
ga x Jardim Europa

Fonte: Prefeitura 
de Jaguariúna

Foto: Diego Monar-
in
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EDUCAÇÃO: Artur Nogueira abre matrículas para a EJA 2026, com turmas nos períodos da tarde e da noite para jovens e adultos 
que desejam concluir os estudos.

Prefeitura de Artur Nogueira abre 
matrículas para a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) 2026

Centro universitário se transforma em 
‘cidade de barracas’ para reunir 8,5 mil 

jovens

Holambra apresenta diagnóstico e define 
estratégias para fortalecer a gestão do 

turismo

De Artur Nogueira

Inscrições acontecem 
de 13 a 31 de julho na 
EMEF Francisco Car-
dona

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação, abre, entre 
os dias 13 e 31 de jul-
ho, as matrículas para 
a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). A princi-
pal novidade deste ano 
é a abertura de uma tur-
ma no período da tarde, 
no Centro Municipal de 
Formação Educacional 
“Aparecida Rodrigues 
Sia”, ampliando as opor-
tunidades para que jov-
ens e adultos retomem 

os estudos.

As matrículas serão 
realizadas na secretar-
ia da EMEF Francisco 
Cardona. Entre os dias 
13 e 17 de julho, o aten-
dimento acontecerá das 
10h30 às 16h. Já entre os 
dias 20 e 31 de julho, os 
interessados poderão se 
matricular das 8h às 16h 
e das 18h às 21h.

P a r a  e f e t u a r  a 
matrícula, é necessário 
apresentar RG, CPF, 
comprovante de en-
dereço, certidão de na-
scimento ou casamento 
e, caso possua, histórico 
escolar ou declaração 
escolar.

As aulas serão ofere-
cidas em dois locais. No 
período noturno, os es-
tudantes serão atendi-
dos na EMEF Francisco 
Cardona, com aulas das 
19h às 22h. Já no Centro 
Municipal de Formação 
Educacional “Aparecida 
Rodrigues Sia”, as aulas 
acontecerão das 13h às 
16h, oferecendo uma 
nova opção de horário 
para os estudantes.

A EJA oferecida pelo 
município é destinada 
para alunos a partir de 
15 anos que não tiveram 
a oportunidade de final-
izar a educação básica (1° 
ao 5° ano), que buscam 
melhorar a formação es-
colar e ampliar as opor-

tunidades de emprego e 
crescimento pessoal.

A Prefeitura também 
oferece transporte esco-
lar, conforme legislação 

vigente, contribuindo 
para ampliar o acesso 
e a permanência dos 
estudantes na escola. A 
Secretaria Municipal de 
Educação reforça que a 

Educação de Jovens e 
Adultos representa uma 
importante oportuni-
dade para quem deseja 
concluir os estudos e in-
vestir no próprio futuro.

De Engenheiro Coel-
ho

Maior encontro da 
juventude adventista 
no estado de São Paulo 
conta com estrutura de 
acampamento, quatro 
dias de programação e 
ações sociais

Entre os dias 9 e 12 de 
julho, o Centro Universi-
tário Adventista de São 
Paulo (UNASP), campus 
Engenheiro Coelho, gan-
hará a dinâmica de uma 
pequena cidade de bar-
racas. Durante quatro 
dias, o espaço receberá 
cerca de 8,5 mil jovens, 
líderes e voluntários de 
diferentes regiões do 
estado. Eles participarão 
do Maranata São Pau-
lo, o maior encontro da 
juventude adventista 
paulista. Parte dos par-
ticipantes ficará alojada 
em barracas individuais, 
enquanto outra parte 
ocupará os dormitórios 

residenciais do campus.

Para receber esse 
público, a organização 
preparou uma estrutu-
ra com hospedagem, 
restaurantes, shopping, 
áreas de convivência, 
posto médico, palcos e 
segurança. Além dis-
so, o evento terá uma 
agenda intensa de ativ-
idades. Organizado pelo 
Ministério Jovem da 
Igreja Adventista do Sé-
timo Dia, o Maranata 
São Paulo propõe uma 
experiência coletiva de 
espiritualidade, apren-
dizado, missão e volun-
tariado.

Para Candido Gomes, 
líder dos jovens adven-
tistas do estado de São 
Paulo e organizador do 
encontro, o Maranata 
São Paulo representa 
um marco para a nova 
geração, já que o último 
evento dessa dimensão 
ocorreu há dez anos. 

“Agora teremos a alegria 
de reunir cerca de 8,5 mil 
jovens para viver dias de 
adoração, aprendizado, 
amizade e missão. Nossa 
oração é que esse encon-
tro fortaleça a fé de cada 
participante e inspire 
uma geração compro-
metida em servir a Deus 
e às pessoas”, afirma.

Segundo Gomes, a 
expectativa é que a ex-
periência vá além dos 
quatro dias de evento. 
“Queremos que cada 
jovem volte para casa 
disposto a viver o Ma-
ranata todos os dias, 
anunciando a esperança 
da breve volta de Jesus”, 
declara.

Experiência do par-
ticipante

Na programação, es-
tão previstos celebrações 
musicais, mensagens 
bíblicas, palestras, work-
shops, atividades de 

interação, concursos e 
ações sociais. Com isso, 
a proposta é fazer com 
que os jovens vivam uma 
experiência de imersão 
espiritual. A partir disso, 
a organização espera in-
centivar o voluntariado, 
o compromisso social e a 
missão cristã no cotidia-
no dos participantes.

Ações sociais

A dimensão social 
também fará parte da 
programação. Entre as 
atividades previstas es-
tão visitas a casas de 
repouso e de acolhimen-
to, além de doação de 
sangue e mobilizações 
públicas em Campinas, 
com flash mobs no Shop-
ping Dom Pedro e no 
centro da cidade.

Estrutura de saúde

Para garantir mais 
segurança aos partici-
pantes, o Maranata São 

Paulo contará com uma 
operação especial de 
saúde, com apoio do 
Hospital Adventista de 
São Paulo. A estrutura 
terá um posto médico 
centralizado que funcio-
nará 24 horas, equipe 
multiprofissional, duas 
ambulâncias - sendo 
uma delas UTI móvel - e 
protocolos de triagem, 
atendimento e encamin-
hamento em casos de 
urgência e emergência. 
Ao todo, 59 profission-
ais estarão envolvidos 
na assistência, em uma 
operação planejada ao 
longo dos últimos três 
meses para atender com 
agilidade, organização 
e segurança durante os 
quatro dias de evento.

Sobre o Maranata São 
Paulo

O Maranata São Paulo 
é o maior encontro es-
tadual da juventude ad-
ventista paulista. O even-

to reúne jovens a partir 
dos 16 anos, líderes e 
voluntários. Ao todo, a 
programação contempla 
crescimento espiritual, 
desenvolvimento de lid-
erança, música, comun-
hão e missão.

O que significa Mara-
nata?

O nome Maranata, de 
origem aramaica, sig-
nifica “O Senhor vem” 
ou “Vem, Senhor”. Para 
os adventistas do sé-
timo dia, a expressão 
representa a esperança 
na breve volta de Jesus 
Cristo. 

Por isso, o termo re-
sume uma das principais 
crenças da denominação. 
Ao adotar esse nome, o 
encontro convida os par-
ticipantes a viverem essa 
expectativa por meio do 
serviço ao próximo e 
do compromisso com a 
missão cristã. 

De Holambra 

A Prefeitura de Hol-
ambra apresentou, na 
última semana, o di-
agnóstico da Consulto-
ria de Estruturação da 
Gestão em Turismo, re-
alizada em parceria com 
o Sebrae. O encontro 
ocorreu no Rancho da 
Cachaça e reuniu repre-
sentantes do poder pú-
blico, empreendedores 
e integrantes da cadeia 

turística do município.

O trabalho teve como 
objetivo avaliar a atual 
estrutura de gestão do 
turismo em Holambra, 
por meio de levantam-
ento de informações, re-
uniões com a governança 
local, pesquisa docu-
mental e análises técni-
cas. O diagnóstico iden-
tificou potencialidades, 
desafios e oportunidades 
para o fortalecimento da 

atividade turística.

Entre os principais 
apontamentos estão 
o aperfeiçoamento da 
governança, a modern-
ização da legislação, 
a implantação de um 
sistema de informações 
turísticas e a elaboração 
de um Plano de Destino 
Turístico Inteligente. 
O estudo também de-
staca a importância de 
ampliar ações voltadas 

à inovação, sustentabili-
dade, acessibilidade, uso 
de dados e integração 
entre poder público, ini-
ciativa privada e comu-
nidade. A consultoria foi 
conduzida pelo professor 
Fábio Pozati, especial-
ista em planejamento e 
desenvolvimento turísti-
co, com ampla experiên-
cia na elaboração de pla-
nos estratégicos para 
destinos e empresas do 
setor.

A diretora munici-
pal de Turismo e Cultu-
ra, Alessandra Caratti, 
destacou que o diag-
nóstico representa uma 
importante ferramenta 
para orientar as próxi-
mas ações do município. 
“Holambra já possui 
uma vocação turística 
consolidada e esse di-
agnóstico nos permite 
planejar o futuro com 
ainda mais segurança. 

A consultoria aponta 
caminhos para apri-
morar nossa gestão, for-
talecer a parceria com o 
setor produtivo e desen-
volver políticas públicas 
que contribuam para 
um turismo cada vez 
mais organizado, suste-
ntável e preparado para 
os desafios dos próximos 
anos. O trabalho segue, 
agora com consultorias 
específicas sobre os itens 
apontados”, afirmou.
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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SEGURANÇA PÚBLICA: Operação da Polícia Civil prende cinco suspeitos em Artur Nogueira e Cosmópolis por investigação de 
fraudes com documentos falsos e estornos ilegais de cartões.

Operação prende suspeitos de fraudes em Artur Nogueira e 
Cosmópolis

Adolescente é detido após PM localizar quase 300 gramas de 
maconha em Cosmópolis

Homem é preso após furtar carnes e alimentos de 
supermercado em Cosmópolis

Corpo com sinais de violência é encontrado às margens do Rio 
Jaguari, em Cosmópolis

C i n c o  h o m e n s 
f o r a m  d e t i d o s  e m 
ação da Polícia Civil 
contra grupo investi-
gado por documentos 
falsos e estornos ile-
gais de compras com 
cartões.

C i n c o  h o m e n s 
foram presos nesta 
terça-feira  (7)  du-
r a n t e  a  O p e r a ç ã o 
Chargeback, realiza-
da pela Delegacia de 
Investigações Gerais 
de Americana contra 
um grupo criminoso 
suspeito de oferecer 
documentos falsos 

e realizar estornos 
i legais de compras 
fe i tas  com cartões 
bancários.

A operação foi real-
izada em Americana, 
Cosmópolis e Artur 
Nogueira. Segundo 
a Polícia Civil, qua-
tro suspeitos foram 
localizados em Cos-
mópolis e um em Ar-
tur Nogueira.

De acordo com a 
investigação, o grupo 
oferecia pela inter-
net documentos fal-
sos, como atestados 

médicos, diplomas, 
históricos escolares 
e certificados. 

T a m b é m  e r a m 
ofertados  serviços 
de chargeback fraud-
ulento, prática que 
consiste no estorno 
i l e g a l  d e  c o m p r a s 
feitas com cartões.

Ainda conforme a 
Polícia Civil, os sus-
p e i t o s  u t i l i z a v a m 
contas bancárias e 
chaves  Pix  de  ter-
ceiros para movimen-
tar os valores obtidos 
ilegalmente. As quan-

tias eram fraciona-
das para dificultar 
o rastreamento das 
transações.

Durante  a  oper-
ação, foram apreen-
didos celulares, doc-
umentos,  arquivos 
digitais,  anotações 
com nomes e CPFs, 
além de dinheiro em 
espécie.

Os presos foram en-
caminhados à Cadeia 
Pública de Sumaré e 
passarão por audiên-
cia de custódia. 

A Polícia Civil apu-
ra se o esquema teve 
alcance nacional.

Fonte: g1 Campi-
nas e Região

De Cosmópolis

Apreensão ocor-
reu durante patrulha-
mento da Força Táti-
ca no bairro Parque 
Dona Esther. Entor-
pecentes estavam es-
condidos sobre um 
telhado.

U m  a d o l e s c e n t e 
foi detido na tarde 
de segunda-feira (6), 
durante uma ação da 
Força Tática da Polí-

cia Militar no bairro 
Parque Dona Esther, 
em Cosmópolis. Na 
ocorrência, os poli-
c ia is  apreenderam 
quase  300 gramas 
de maconha, além de 
dinheiro em espécie.

Segundo a Polícia 
Militar, a equipe real-
izava patrulhamento 
quando avistou dois 
indivíduos próximos 
a uma viela. Ao perce-
berem a aproximação 

da viatura, um deles 
entrou rapidamente 
no local, o que mo-
tivou a abordagem.

Inic ia lmente ,  os 
policiais abordaram 
o homem que estava 
ao lado de uma mo-
tocicleta. 

Ele informou que 
havia  ido  ao  local 
para realizar uma en-
trega. 

Como nada de ilíci-

to foi encontrado du-
rante a revista, ele foi 
liberado.

Na sequência, o ad-
olescente que havia 
entrado na viela tam-
bém foi  abordado. 
Com ele, os policiais 
localizaram R$ 225 
em dinheiro.

D u r a n t e  b u s c a s 
nas  proximidades, 
a equipe encontrou 
uma sacola escondi-

da sobre um telha-
do, próxima a uma 
calha, contendo 296 
gramas de maconha, 
distribuídas em 97 
papelotes, 31 micro-
tubos e 11  porções 
maiores da droga.

De acordo com a 
PM, o  adolescente 
apresentou versões 
contraditórias sobre 
o motivo de estar no 
local e não conseguiu 
just i f icar  sua pre-

sença no bairro, onde 
não reside.

O menor foi con-
duzido ao Distr i to 
Policial de Cosmópo-
lis.

A mãe dele acom-
panhou toda a ocor-
rência, e a autoridade 
policial registrou o 
ato infracional. Após 
os procedimentos, o 
adolescente foi lib-
erado.

De Cosmópolis

Suspeito foi local-
izado pela  Guarda 
Municipal a poucos 
quarteirões do esta-
belecimento com os 
produtos furtados em 
uma mochila.

U m  h o m e m  f o i 

preso em flagrante 
na tarde de segun-
da-feira (6) após fur-
tar carnes e outros 
alimentos de um su-
permercado em Cos-
mópolis. A ocorrên-
cia foi atendida pela 
Guarda Civil Munic-
ipal após uma teste-
munha informar que 

o suspeito havia es-
condido mercadorias 
em uma mochila  e 
deixado o estabelec-
imento sem passar 
pelos caixas.

C o m  a s  c a r a c -
terísticas repassadas, 
os guardas iniciaram 
buscas e localizaram 

o homem cerca de 
três quarteirões do 
supermercado.

Durante  a  abor-
dagem, os  agentes 
encontraram na mo-
chila diversos pro-
dutos furtados, entre 
eles cortes de carne, 
l inguiças,  espetos, 

temperos, chocolate 
e outros itens perten-
centes ao estabeleci-
mento.

Segundo a GCM, 
o suspeito admitiu o 
furto durante a abor-
dagem. O represen-
tante do supermer-
c a d o  a c o m p a n h o u 

a  ocorrência  até  a 
delegacia.

Após  a  apresen-
tação  dos  fa tos ,  a 
autoridade policial 
ratificou a prisão em 
flagrante.

 O homem perman-
eceu à disposição da 
Justiça.

De Cosmópolis

Vítima estava em 
avançado estado de 
decomposição e foi 
localizada nas proxi-
midades da Ponte de 
Ferro; Polícia Civil 
investiga o caso.

U m  c o r p o  e m 
avançado estado de 
decomposição foi en-
contrado na noite de-
sta segunda-feira (6) 
às margens do Rio 
Jaguari, nas proxi-
midades da Ponte de 
Ferro, em Cosmópo-
lis.

D e  a c o r d o  c o m 
as primeiras infor-
m a ç õ e s ,  a  v í t i m a 
apresentava sinais 
de violência e estava 
com as mãos amar-
radas.

 Em razão do esta-

do de decomposição, 
a identificação não 
pôde ser confirmada 
no local.

As equipes polici-
ais foram acionadas 
para atender a ocor-
rência e isolaram a 
área para o trabalho 

da perícia técnica. 

O  c o r p o  f o i  e n -
caminhado ao Insti-
tuto Médico Legal, 
onde serão realizados 
exames para identifi-
car a vítima e auxiliar 
na apuração das cir-
cunstâncias da morte.

A Polícia Civil in-
staurou inquérito e 
investiga o caso. 

Até  o  momento , 
não há informações 
sobre suspeitos ou a 
motivação do crime.

https://unifaj.grupounieduk.com.br
https://www.ubatubaceliolocacoes.com.br
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MÚSICA: Cultura Rock reuniu bandas SuperHall e Velaris na Réplica da Estação, celebrando clássicos do rock nacional e internacio-
nal em Artur Nogueira.

Cultura Rock reuniu bandas SuperHall e Velaris no feriado de 9 
de Julho em Artur Nogueira

Escola das Artes realiza mostra Brasilidades com programação 
gratuita em julho

Rock na Concha celebra os 17 anos da Central do Rock com 
festival gratuito no Parque Portugal

De Artur Nogueira

Evento aconteceu na 
Réplica da Estação, re-
unindo amantes do rock 
em mais uma edição da 
tradicional programação 
cultural do município

O Cultura Rock aconte-
ceu nesta quinta-feira (9), 
reunindo músicos e aman-
tes do gênero em uma noite 
especial dedicada ao rock 
nacional e internacional. 

O evento contou com 
o apoio da Prefeitura de 
Artur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo, e teve apresen-
tações das bandas SuperH-

all e Velaris, que levaram ao 
público repertórios marca-
dos por clássicos do rock e 
grandes sucessos dos anos 
1990 e 2000.

T r a d i c i o n a l  n o 
calendário cultural do mu-
nicípio, o Cultura Rock teve 
como objetivo valorizar 
artistas, fortalecer a cena 
musical regional e oferecer 
opções de lazer e entreten-
imento para a população. 

A iniciativa reuniu difer-
entes estilos e vertentes do 
rock, proporcionando uma 
experiência diversificada ao 
público.

SUPERHALL

A SuperHall subiu ao 
palco do Cultura Rock com 
“Pitando no Kombão – 
Tributo a Raimundos”. 

O projeto nasceu da ad-
miração da banda pelo 
grupo e da vontade de pro-
porcionar ao público uma 
experiência inspirada nos 
shows que marcaram ger-
ações.

O repertório reuniu 
clássicos como Mulher de 
Fases, Eu Quero Ver o Oco, 
I Saw You Saying, Pitando 
no Kombão, Puteiro em 
João Pessoa e Palhas do 
Coqueiro, resgatando a 
essência do rock dos anos 
1990 e 2000, misturando 

hardcore, punk rock, forró 
e muito peso, fazendo o 
público cantar do início ao 
fim e levando a energia que 
consagrou os Raimundos.

VELARIS

Formada no final de 
2025, a Velaris resgatou a 
essência do rock e do metal 
dos anos 2000. 

Com influências de 
bandas como Papa Roach, 
Linkin Park e Dead Fish, 
o grupo apostou em uma 
apresentação que com-
binou peso, velocidade e 
melodias marcantes, pro-
porcionando ao público 
uma experiência intensa e 
cheia de energia.

De Jaguariúna

Evento acontece de 17 a 
30 de julho com apresen-
tações artísticas, exposição 
de trabalhos e atividades de 
bem-estar

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura, 
promove entre os dias 17 
e 30 de julho a Mostra da 
Escola das Artes – Bras-
ilidades. A programação 
reúne apresentações artísti-
cas, exposição de trabalhos 
e atividades voltadas ao 
bem-estar, evidenciando a 
diversidade de cursos ofere-
cidos pela Escola das Artes 

e o talento de seus alunos.

A abertura acontece no 
dia 17 de julho, com a Ex-
posição Brasilidades, que 
permanece em cartaz até o 
dia 30, no Teatro Municipal 
Dona Zenaide, durante o 
horário de funcionamento 
do espaço. A mostra reúne 
trabalhos produzidos pe-
los alunos dos cursos de 
Desenho, Artes Plásticas e 
Artesanato.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Cultura, a 
mostra reforça o compro-
misso com a valorização 
da cultura, da formação 
artística e da produção cul-

tural local, proporcionando 
aos alunos a oportunidade 
de apresentar ao público o 
resultado do aprendizado 
desenvolvido ao longo do 
ano.

A programação seg-
ue no dia 20 de julho, às 
19h30, no Teatro Munic-
ipal Dona Zenaide, com 
apresentações dos alunos 
de Guitarra, Contrabaixo, 
Teclado e Prática de Banda. 
O ingresso é gratuito, com 
retirada a partir das 19h.

Nos dias 22 e 23 de jul-
ho, as atividades acontecem 
no Boulevard, às 19h30. 
No dia 22, haverá aulão 

de Pilates, atendimentos 
de estética e gastronomia. 
No dia 23, a programação 
terá aulões de Pilates, Yoga, 
Meditação e Reiki, com 
atividades abertas à comu-
nidade e foco em qualidade 
de vida e bem-estar.

No dia 24 de julho, o 
Teatro Municipal Dona 
Zenaide recebe karaokê 
com alunos dos cursos de 
Italiano, Espanhol e Inglês. 
No dia 25, haverá apresen-
tações de Teatro, Teatro 
Musical, Circo e Capoeira.

No dia 26 de julho, será 
apresentado o espetáculo 
“A Pequena Sonhadora”, 

da Cia de Dança de Jag-
uariúna. A programação 
continua no dia 27, com 
apresentações de Dança 
do Ventre, Dança Cigana, 
Flamenco, Dança de Salão 
e Dança Country.

No dia 28 de julho, os 
alunos de Bateria se apre-
sentam no Teatro Munici-
pal. No dia 29, será a vez dos 
alunos de Musicalização, 
Canto e Coral, Técnica Vo-
cal, Piano, Cordas e Sopros. 

O encerramento acon-
tece no dia 30 de julho, com 
apresentações dos alunos 
de Sanfona e Violão.

Serviço

Mostra da Escola das 
Artes – Brasilidades

Data: 17 a 30 de julho

Locais: Teatro Munic-
ipal Dona Zenaide e Bou-
levard

Entrada: gratuita

Ingressos para apresen-
tações no Teatro: retirada a 
partir das 19h

Fonte: Prefeitura de Jag-
uariúna

Foto: Arquivo

De Campinas

Festival acontece no dia 
12 de julho, na Concha 
Acústica, com shows de 
Cólera, A Olívia, Kamala, 
Porcelana e Granma 82, 
além de feira cultural, gas-
tronomia e ação solidária

Às vésperas do Dia Mun-
dial do Rock, Campinas 
recebe uma das principais 
celebrações da música in-
dependente do interior 
paulista. No dia 12 de julho, 
a partir das 13h, a Concha 
Acústica do Parque Por-
tugal (Lagoa do Taquaral) 
será palco do Rock na Con-
cha, Especial 17 anos da 
Central do Rock, festival 
gratuito que reúne difer-
entes gerações da música 

autoral brasileira em uma 
programação repleta de 
opções.

Promovido pela Cen-
tral do Rock, com apoio 
da ZrockWebradio, Kiss 
FM, o evento consolida 
uma trajetória de quase 
duas décadas dedicadas ao 
fortalecimento da cultura 
independente, valorizando 
artistas autorais, incenti-
vando a economia criativa e 
proporcionando um espaço 
de convivência para o pú-
blico apaixonado pelo rock. 
O evento conta com apoio 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo da Prefeitura de 
Campinas.

Entre os destaques desta 
edição está a apresentação 
da Cólera, uma das ban-

das mais importantes da 
história do punk brasileiro. 
Fundado em 1979, o grupo 
tornou-se referência inter-
nacional por sua postura 
independente, letras de 
caráter social e ambiental 
e pela influência exercida 
sobre inúmeras bandas 
que surgiram nas décadas 
seguintes.

A programação também 
reúne nomes que represen-
tam diferentes momentos 
e sonoridades da música 
independente. A Olívia leva 
ao palco o pop rock contem-
porâneo com composições 
que abordam temas como 
relações humanas, filosofia 
e cotidiano. Já a campinei-
ra Kamala apresenta sua 
reconhecida mistura entre 

metal, elementos orientais 
e música pesada, consoli-
dada por turnês internacio-
nais e reconhecimento no 
cenário do metal brasileiro.

Representando a nova 
geração, a Porcelana traz 
uma sonoridade que pas-
seia entre emo experimen-
tal, pós-hardcore, jazz e 
rock alternativo, enquanto 
a Granma 82 mantém viva 
a tradição do punk rock do 
interior paulista, com músi-
cas marcadas por críticas 
sociais e pela energia car-
acterística do gênero.

Além dos shows, o fes-
tival contará com feira de 
expositores independentes, 
praça de alimentação e 
atividades ligadas à cultura 
alternativa.

Mantendo seu compro-
misso com a responsabi-
lidade social, o público é 
convidado a doar, de forma 
voluntária, um litro de leite, 
que será destinado à ONG 
Isabel de Aragão, contribu-
indo para ações de assistên-
cia à comunidade.

Atrações

• Cólera
• A Olívia
• Kamala
• Porcelana
• Granma 82

Além dos shows

• Feira de expositores
• Praça de alimentação
• Atividades ligadas à 

cultura alternativa

SERVIÇO

Rock na Concha – Es-
pecial 17 anos da Central 
do Rock

Data: 12 de julho de 
2026

Horário: A partir das 13h

Local: Concha Acústi-
ca do Parque Portugal – 
Campinas (SP)

Entrada: Gratuita

Ingresso solidário: Do-
ação voluntária de 1 litro 
de leite para a ONG Isabel 
de Aragão.
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AGRONEGÓCIO: Artigo destaca a previsibilidade produtiva como fator estratégico para fortalecer a resiliência climática, a competi-
tividade e o protagonismo da agricultura brasileira na bioeconomia.

A Agricultura e a Nova Agenda da 
Previsibilidade: Resiliência Climática, 

Bioeconomia e Competitividade
De Cosmópolis

Sistemas mais resilien-
tes conseguem reduzir os-
cilações produtivas, aumen-
tar estabilidade, proteger 
investimentos e melhorar a 
capacidade de planejamen-
to de longo prazo.

Por Vinicius Bof Bufon

Pesquisador da Embra-
pa Meio Ambiente

Nas últimas décadas, a 
agricultura mundial passou 
por uma profunda transfor-
mação. Avanços em genéti-
ca, mecanização, nutrição, 
manejo, agricultura digital e 
gestão permitiram ampliar 
significativamente a pro-
dução de alimentos, fibras e 
energia renovável. O Brasil 
participou ativamente desse 
processo, consolidando-se 
como uma das principais 
potências agroambientais 
do mundo e como um dos 
maiores produtores globais 
de biomassa.

Entretanto, o contexto 
em que a agricultura op-
era está mudando rapida-
mente. Eventos climáticos 
extremos tornaram-se mais 
frequentes e intensos. Se-
cas, ondas de calor, chuvas 
concentradas e maior vari-
abilidade climática aumen-
tam a exposição dos siste-
mas produtivos ao risco. Ao 
mesmo tempo, os mercados 
tornaram-se mais competi-
tivos, o capital mais seletivo 
e a sociedade mais exigente 
em relação aos aspectos 
ambientais, sociais e de 
governança. Nesse cenário, 
uma nova agenda emerge 
como elemento central da 
competitividade agrícola: 
a previsibilidade produtiva.

Produzir bem continua 
sendo importante. Produzir 
de forma sustentável tam-
bém. Mas, cada vez mais, 
torna-se essencial produzir 
de forma consistente, resil-
iente e previsível. A capaci-
dade de reduzir vulnerabili-
dades, mitigar riscos e esta-
bilizar resultados passa a ter 
valor econômico crescente 
para produtores, agroin-
dústrias, investidores e con-
sumidores. Essa discussão 
é especialmente relevante 
porque a demanda global 
por biomassa continuará 
crescendo nas próximas 
décadas. O mundo pre-
cisará de mais alimentos, 
mais fibras, mais energia 
renovável, mais biocom-
bustíveis, mais biomateriais 
e mais produtos de origem 
biológica. Em outras pa-
lavras, a agricultura deixa 
de ser vista apenas como 
fornecedora de alimentos 
e passa a ocupar papel es-
tratégico na construção da 
bioeconomia global.

Nesse contexto, suste-
ntabilidade e competitivi-
dade não devem ser inter-
pretadas como objetivos 
conflitantes. Ao contrário. 
Os sistemas produtivos 
mais eficientes tendem tam-

bém a apresentar melhor 
desempenho ambiental. 
Produzir mais valor por 
hectare significa reduzir a 
pressão sobre novas áreas, 
melhorar o aproveitamento 
da infraestrutura existente, 
aumentar a eficiência no 
uso de água, energia e insu-
mos e reduzir impactos por 
unidade produzida. A in-
tensificação sustentável da 
produção constitui, portan-
to, uma importante agenda 
ambiental.

A experiência brasileira 
oferece exemplos relevantes 
dessa transformação. Entre 
eles, destaca-se a cadeia da 
cana-de-açúcar. Ao longo 
das últimas décadas, o setor 
passou por um processo 
intenso de modernização 
envolvendo mecanização, 
gestão de resíduos agrícolas, 
agricultura digital, bioener-
gia, bioeletricidade, bioinsu-
mos, melhoramento genéti-
co e sistemas irrigados mais 
eficientes. A principal lição 
dessa trajetória é que os 
maiores avanços raramente 
resultaram da adoção iso-
lada de uma única tecno-
logia. Eles decorreram da 
integração de diferentes es-
tratégias dentro de sistemas 
produtivos mais sofistica-
dos. Essa lógica é aplicável 
a diversas cadeias agrícolas. 
Irrigação, bioinsumos, ag-
ricultura digital, genética e 
mecanização são ferramen-
tas importantes, mas seus 
resultados dependem da 
forma como são integradas 
ao sistema produtivo. O foco 
deixa de ser a tecnologia 
isolada e passa a ser o de-
sempenho do sistema como 
um todo. A previsibilidade 
produtiva nasce justamente 
dessa integração. Sistemas 
mais resilientes conseguem 
reduzir oscilações produti-
vas, aumentar estabilidade, 
proteger investimentos e 
melhorar a capacidade de 
planejamento de longo 
prazo. Em mercados de 
commodities, onde o pro-
dutor não controla o preço 
internacional, essa capaci-
dade torna-se ainda mais 
relevante.

O produtor não controla 
o preço. Mas controla a for-
ma como produz. Controla 
sua eficiência operacion-
al, sua produtividade, seu 
nível de risco, seu custo 
por unidade produzida e 
sua capacidade de adap-
tação. É nesse espaço que se 
constrói a competitividade 
sustentável. Entretanto, 
essa adaptação não ocorre 
no vazio. Para transfor-
mar sistemas produtivos, o 
produtor precisa encontrar 
condições mínimas para 
investir, assumir risco e 
capturar valor. Quando 
essa transformação não é 
adequadamente remunera-
da, ou quando o ambiente 
econômico, jurídico e finan-
ceiro torna o investimento 
excessivamente incerto, os 
caminhos disponíveis se es-
treitam. Em muitos casos, o 
produtor pode permanecer 

em práticas de menor custo 
imediato, porém menos 
eficientes e menos suste-
ntáveis no médio prazo. 
Essas escolhas podem fun-
cionar temporariamente, 
mas tendem a aumentar a 
vulnerabilidade e compro-
meter a permanência no 
negócio. Em outros casos, 
o produtor pode simples-
mente decidir migrar para 
outras atividades, justa-
mente no momento em que 
o mundo demanda mais ali-
mentos, energia renovável e 
biomassa.

Essa tensão aparece 
de formas diferentes con-
forme o perfil do produ-
tor. Pequenos produtores 
são frequentemente mais 
vulneráveis por limitações 
de acesso à informação, 
assistência técnica, crédito, 
seguros e escala operacio-
nal. Mas médios e grandes 
produtores também en-
frentam desafios relevant-
es. Muitas das transições 
necessárias — irrigação 
eficiente, agricultura digital, 
mecanização avançada, 
recuperação de solo, bio-
insumos, infraestrutura, 
rastreabilidade e adaptação 
climática — exigem inves-
timentos elevados, plane-
jamento de longo prazo e 
capacidade de remunerar 
capital. Isso se torna es-
pecialmente difícil em um 
ambiente de insegurança 
jurídica, políticas públicas 
instáveis, custo financeiro 
elevado e mercados sujeitos 
a grande volatilidade.as

Portanto, o desafio não é 
apenas climático. É climáti-
co e econômico ao mesmo 
tempo. Quando eventos 
extremos, secas, ondas de 
calor e maior variabilidade 
produtiva se combinam 
com juros altos, margens 
apertadas, preços incertos 
e políticas públicas pouco 
previsíveis, forma-se uma 
espécie de tempestade per-
feita. Nessas condições, 
mesmo produtores tecni-
camente competentes po-
dem reduzir investimentos, 
postergar renovação tec-
nológica, perder eficiência 
e aumentar sua exposição 
ao risco.

A trajetória recente do 
setor sucroenergético ilus-
tra bem esse ponto. Em 
um período de políticas 
públicas mais favoráveis, 
crédito mais acessível e 
expectativa positiva para o 
etanol e a bioenergia, o setor 
investiu, expandiu capaci-
dade produtiva e avançou 
em eficiência. Posterior-
mente, a combinação de 
políticas econômicas des-
favoráveis, juros elevados, 
crise econômica, insegu-
rança regulatória e agrava-
mento climático contribuiu 
para um ciclo severo de en-
dividamento, recuperação 
judicial e falências.

É possível que a crise 
econômica e política tivesse 
causado menor impacto 

se não tivesse ocorrido si-
multaneamente ao agra-
vamento das secas e da 
instabilidade climática. 
Mas o inverso também é 
verdadeiro: um ambiente 
econômico mais favorável, 
políticas públicas mais es-
táveis e menor custo de 
capital poderiam ter re-
duzido o impacto das que-
bras produtivas causadas 
por secas mais intensas 
e sucessivas. Clima ruim 
em um mercado favorável 
pode significar perda pro-
dutiva. Clima ruim em um 
mercado desfavorável muda 
a natureza do problema: 
afeta caixa, capacidade de 
investimento, renovação 
tecnológica, competitivi-
dade e, em muitos casos, 
a própria sobrevivência do 
negócio.

Essa experiência mostra 
que sustentabilidade não 
pode ser tratada apenas 
como exigência sobre o 
produtor. Ela precisa ser 
também uma agenda de 
viabilidade. Sem ambiente 
favorável ao investimento, 
a transição produtiva fica 
mais lenta, mais cara e 
mais arriscada. Ao mes-
mo tempo, sem adaptação 
dos sistemas produtivos, 
o produtor tende a perder 
eficiência, aumentar sua 
vulnerabilidade e ampliar 
o risco de perda de com-
petitividade, rentabilidade 
e permanência no mercado. 
Se o produtor não consegue 
remunerar adequadamente 
o risco de produzir melhor, 
a sociedade perde uma 
oportunidade estratégica 
de avançar em segurança 
alimentar, bioeconomia, 
descarbonização e compet-
itividade.

A redução do custo por 
unidade produzida con-
stitui um dos principais 
mecanismos pelos quais 
produtividade, sustentab-
ilidade e competitividade 
convergem. Quanto maior 
a produção sustentável ao 
longo do tempo, maior a di-
luição dos custos operacio-
nais, de capital e de estrutu-
ra. Ao mesmo tempo, siste-
mas mais estáveis reduzem 
exposição ao risco climático 

e econômico, aumentando 
a resiliência financeira dos 
empreendimentos.

A construção dessa nova 
agricultura não depende 
apenas dos produtores. 
Ela exige ecossistemas de 
inovação capazes de conec-
tar pesquisa, agroindústria, 
empresas de tecnologia, 
instituições financeiras, 
certificadoras, investidores 
e organizações de articu-
lação setorial. A velocid-
ade de transformação dos 
sistemas produtivos está 
diretamente relacionada 
à capacidade de integrar 
essas diferentes competên-
cias em torno de objetivos 
comuns.

Nesse contexto, iniciati-
vas como a Rede BRCana-
ACI — uma rede constituída 
pela Embrapa para fomen-
tar a adaptação da produção 
de cana-de-açúcar à Ag-
ricultura Climaticamente 
Inteligente — buscam criar 
ambientes para inovação, 
validação tecnológica, adap-
tação climática e construção 
de modelos produtivos mais 
resilientes. 

A proposta não é apenas 
desenvolver novas tecno-
logias, mas acelerar sua 
adoção, ampliar sua escala 
de impacto e gerar evidên-
cias que apoiem decisões de 
investimento, financiamen-
to e políticas públicas. Além 
da geração de conhecimen-
to, sua contribuição está na 
transformação desse con-
hecimento em protocolos, 
metodologias, pilotos, redes 
colaborativas e instrumen-
tos capazes de aumentar 
a confiança dos diferentes 
atores envolvidos na tran-
sição para sistemas produ-
tivos mais sustentáveis e 
resilientes.

O Brasil reúne carac-
terísticas singulares para 
liderar parte importante 
dessa agenda. Poucos países 
combinam simultanea-
mente escala agrícola, bio-
diversidade, disponibili-
dade de energia renovável, 
conhecimento tropical 
acumulado e capacidade 
de produzir alimentos, bio-
massa, biocombustíveis 

— como etanol, biometano 
e hidrogênio verde —, bio-
eletricidade, bioplásticos, 
biopolímeros e outros ma-
teriais e produtos de origem 
biológica em grande esca-
la. Essas vantagens criam 
oportunidades relevantes 
para que o país amplie sua 
participação na bioecono-
mia global.

Contudo, essa liderança 
não é automática. Ela de-
penderá da capacidade 
de continuar investindo 
em ciência, inovação, in-
fraestrutura, qualificação 
profissional, adaptação 
climática e integração en-
tre os diversos atores do 
ecossistema agroindustrial.

A nova fronteira da ag-
ricultura não será definida 
apenas por quem produz 
mais. Será definida por 
quem consegue produz-
ir mais valor, com maior 
previsibilidade, maior re-
siliência climática, maior 
eficiência ambiental e maior 
competitividade econômi-
ca. Essa lógica pode ser 
observada na micro e na 
mesoescala, quando ol-
hamos para produtores, 
usinas, agroindústrias, co-
operativas e cadeias pro-
dutivas, considerando sua 
produtividade, eficiência, 
previsibilidade, resiliência, 
sustentabilidade e competi-
tividade. Mas também pode 
ser vista na escala macro, 
quando pensamos no fu-
turo do agro brasileiro e do 
próprio país: nossa previs-
ibilidade, nossa resiliência, 
nossa sustentabilidade e 
nossa competitividade.

Nesse sentido, a agricul-
tura brasileira não deve ser 
vista apenas como parte 
da agenda climática. Deve 
ser vista como uma das 
principais plataformas 
econômicas para a con-
strução da bioeconomia 
do século XXI. E, nessa 
nova etapa, sua liderança 
dependerá não apenas da 
capacidade de produzir 
mais, mas da capacidade de 
transformar produtividade, 
eficiência e sustentabilidade 
em previsibilidade produti-
va, econômica e ambiental.
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